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Resumo
O objetivo deste trabalho foi analisar a evolução do debate acadêmico acerca dos estilos 
de consumo alternativos, considerando seus conceitos, características, princípios e eixos 
temáticos abordados. Para tanto, consideraram-se como estilos de consumo alternativos: 
freeganismo, locavorismo, flexitarianismo e climaterianismo. Metodologicamente, realizou-
se uma pesquisa bibliométrica quantitativa e qualitativa. Como base de dados, foi utilizada 
Scopus, considerando as seguintes palavras-chave para busca “freegan*” ou “locavor*” ou 
“flexitarian*” ou “climatarian*”. Após utilizar os critérios de inclusão e exclusão (documentos 
do tipo artigo e alinhamento com o tema), foram selecionados 59 artigos, sem delimitação 
temporal. Em 2009, registrou-se o primeiro artigo sobre o tema, mantendo uma média de 
2,75 artigos por ano até 2021, quando ocorreu um aumento na produção científica sobre o 
tema, saltando para 12 estudos naquele ano. Ao longo desse tempo, o flexitarianismo, seguido 
do locavorismo foram os estilos mais estudados, indicando maior interesse da comunidade 
científica. Em relação à análise qualitativa, foram classificados três eixos temáticos em torno 
dos estilos de consumo alternativos: a) características, princípios e ideologias; b) motivações; 
c) reflexos para a sociedade e os mercados agroalimentares. Por fim, destaca-se que os estilos 
alimentares alternativos podem impactar nos mercados agroalimentares de modo a incentivar 
sistemas produtivos mais sustentáveis e formas de comercialização justas.
Palavras-chave: Climaterianismo; Freeganismo; Flexitarianismo; Locavorismo.

Abstract
This work aimed to analyze the evolution of the academic debate about alternative 
consumption styles, considering their concepts, characteristics, principles, and thematic 
axes addressed. Freeganism, locavorism, flexitarianism, and climaterianism were considered 
alternative consumption styles. Methodologically, quantitative and qualitative bibliometric 
research was carried out. Scopus was used as a database, considering the following search 
keywords “freegan*” or “locavor*” or “flexitarian*” or “climatarian*”. After using the inclusion 
and exclusion criteria (article-type documents and alignment with the theme), 59 articles were 
selected without temporal delimitation. In 2009, the first article on the subject was registered, 
maintaining an average of 2,75 articles per year until 2021, when there was an increase in 
scientific production, jumping to 12 studies in that year. Over that time, flexitarianism, 
followed by locavorism were the most studied styles, indicating greater interest from the 
scientific community. Regarding the qualitative analysis, three thematic axes were classified 
around alternative consumption styles: a) characteristics, principles, and ideologies; b) 
motivations; c) consequences for society and agrifood markets. Finally, it should be noted that 
alternative food styles can impact agri-food markets to encourage more sustainable production 
systems and fairways of marketing.
Keywords: Climaterianism; Freeganism; Flexitarianism; Locavorism.
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1 Introdução

Os hábitos alimentares são o resultado das escolhas individuais repetidas no 
cotidiano das pessoas (Cliceri et al., 2018), variando de acordo com fatores distintos, 
dentre eles: a localização geográfica, o status social, o poder aquisitivo, a educação 
e a formação cultural. Além destes aspectos, questões religiosas, éticas, morais e de 
bem-estar animal podem motivar os consumidores (Bánáti, 2022). Para Marques et 
al. (2022) e Verain et al. (2022), os atributos mais destacados pelos consumidores em 
relação ao consumo são: saúde, segurança, bem-estar animal, impacto ambiental, 
apoio à economia local, sabor, preço, disponibilidade, rastreabilidade, local de origem 
e conveniência. Os consumidores estão se tornando mais conscientes, preocupados 
com a saúde, meio ambiente, solicitando alimentos saudáveis, naturais, rótulos limpos 
e produzidos de forma sustentável, seguindo tendências tanto quanto as estabelecem 
(Bánáti, 2022).

Neste sentido, os alimentos não são apenas um item de consumo, estando a 
alimentação e as escolhas alimentares relacionadas ao estilo de vida e a aspectos 
simbólicos e imateriais (Cruz; Schneider, 2010). Para tanto, o modo e como as 
sociedades se alimentam estão no centro dos debates atuais. Isso ocorre porque as 
escolhas alimentares e o consumo de alimentos podem afetar e ser afetados pelo 
sistema agroalimentar todo, incidindo sobre questões econômicas, sociais e ambientais 
(Chen et al., 2019).

Decorrentes de crises e escândalos alimentares (Breitenbach et al., 2018), tem-
se uma “desconfiança” dos consumidores com os sistemas alimentares modernos, 
resultando em um “mal-estar com a alimentação”, resultando no aumento de estudos 
acadêmicos acerca dos novos movimentos sociais alimentares alternativos e dos 
conflitos sociais em torno da alimentação (Benito; Díaz-Méndez, 2021). Estes aspectos 
conduzem a novas tendências nos sistemas alimentares e de consumo em várias partes 
do mundo (Sonnino, 2019).

Além disso, comportamentos alimentares estão interligados com hábitos e 
estilos de vida das pessoas e podem implicar em hábitos de consumo alternativos. 
Dentre os principais fatores que levam as pessoas a adotarem e manterem estilos 
alimentares alternativos, destaca-se a experiência de um momento-chave, o acúmulo de 
conhecimento e as preocupações com a saúde (Werner; Risius, 2021).

Neste cenário, surgem e crescem movimentos que propõem estilos de consumo 
alternativos, a exemplo do veganismo e do vegetarianismo (Portilho, 2020), que 
surgiram por volta do século XVIII (Magalhães; Oliveira, 2019) e são comumente 
conhecidos. Todavia, têm-se propostas mais recentes como o freeganismo, locavorismo, 
flexitarianismo e climaterianismo. Esses grupos de consumidores questionam a lógica 
produtiva “convencional” e abrem caminho para novas possibilidades, incluindo a 
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emergência ou estruturação de mercados agroalimentares (Santos; Marques 2021; Rudy 
2012). Para Navarro (2021), essas formas de “ativismos” não vem apenas na forma de 
protestos e marchas, mas também na forma de cozinhar, passar receitas, compartilhar 
refeições, organizar exposições e compartilhar a voz nas mídias digitais.

Considerando que, embora o vegetarianismo e o veganismo tenham ganhado 
cada vez mais atenção nos últimos anos por parte dos pesquisadores, poucos estudos 
concentraram-se em identificar as motivações compartilhadas por uma gama mais 
diversificada dos estilos de consumo alternativos (Werner; Risius, 2021). Dadas essas 
lacunas científicas, neste estudo, pretende-se centrar o olhar nas particularidades 
alimentares, que respondem a um descontentamento em relação à alimentação, 
resultando em decisões individuais que, normalmente, convertem-se em grupos.

Assim, o objetivo deste estudo é analisar a evolução do debate acadêmico acerca 
dos estilos de consumo alternativos, considerando seus conceitos, características, 
princípios e eixos temáticos abordados. Como objetivo específico, a pesquisa 
busca identificar os impactos dos estilos alimentares alternativos nos mercados 
agroalimentares. O recorte utilizado para os estilos de consumo alternativos foram 
freeganismo, locavorismo, flexitarianismo e climaterianismo.

2 Materiais e métodos

Este estudo está estruturado metodologicamente em duas fases. Na primeira 
fase, definiu-se a base de dados internacional Scopus1 (Figura 1), por ser considerada 
a maior base de resumos e citações de artigos revisados por pares da literatura 
(Palomo et al., 2017). O acesso à base de dados foi realizado via sistema Comunidade 
Acadêmica Federada (CAPES/Brasil). Posteriormente, foram inseridas as seguintes 
palavras de busca: “Freegan*” ou “Locavor*” ou “Flexitarian*” ou “Climatarian*”, que 
tiveram como foco títulos, resumos e palavras-chave dos arquivos, resultando em 318 
documentos.

1  A pesquisa na Elsevier’ s Scopus foi realizada no dia 24 de maio de 2023.



5

Revista de Administração IMED, Passo Fundo, vol. 14, n. 1, p. 1-18, janeiro-junho, 2024 - ISSN 2237-7956

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção e análise  
de documentos na plataforma Scopus
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Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Na sequência, foi selecionado o tipo de documento “artigos”, por ser fonte do 
conhecimento mais atualizado e com impacto maior (López Fernández et al., 2016), não 
havendo delimitação temporal para a busca. A partir deste refinamento, obteve-se um 
total de 225 documentos. Posteriormente, estabeleceram-se como critérios de exclusão 
os artigos que tinham como foco aspectos nutricionais e/ou avaliação nutricional, bem 
como fatores de risco relacionados aos diferentes tipos de dietas. Foram incluídos os 
demais artigos que tinham alinhamento com o objetivo do artigo. O número final de 
artigos para realização de análise bibliométrica quantitativa e qualitativa foi de 59 artigos.

Após a seleção dos documentos, foi realizada a análise bibliométrica quantitativa 
que apresenta e avalia indicadores, dentre eles: evolução temporal; principais 
periódicos, países e instituições mais recorrentes. Esta análise foi realizada com o 
auxílio do Software Bibliometrix (RStudio Software). Já a segunda fase do estudo 
consistiu em uma análise bibliométrica qualitativa dos documentos selecionados. Esta 
etapa visou aprimorar e atualizar o conhecimento, por uma investigação científica das 
obras já publicadas e selecionadas via base de dados, buscando elencar os principais 
eixos temáticos abordados na literatura sobre os estilos de consumo alternativos. A 
referida análise visou identificar o que as referências abordam sobre a evolução do 
debate acadêmico, sendo organizada da seguinte forma, com base no entendimento dos 
autores: a) Características, princípios e ideologias dos estilos de consumo alternativos; 
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b) Motivações que conduzem as pessoas a adotar estilos alimentares alternativos; 
c) Reflexos das adoções dos estilos de consumo alternativos para a sociedade e os 
mercados agroalimentares.

3 Análise bibliométrica quantitativa dos estudos 
sobre estilos de consumo alternativos

A Figura 2 apresenta a análise e a evolução temporal dos 59 artigos analisados. 
Como se pode observar, a partir do ano de 2021 houve um acréscimo na produção 
científica sobre os estilos de consumo alternativos, com um total de 12 artigos 
publicados. Estes dados demonstram que se trata de um tema atual e recente, pois 
como não houve delimitação temporal para a busca dos documentos, constatou-se que 
as primeiras publicações surgiram no ano de 2009, seguindo os critérios destacados nos 
materiais e métodos.

Figura 2. Produção científica global anual de artigos

 
Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Bibliometrix (RStudio Software) (2023). 
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Sobre a produção científica por país, correspondente à afiliação institucional do 

primeiro autor, os Estados Unidos lideram o ranking com 28 documentos publicados, 

seguido do Reino Unido (14 documentos), Austrália (10), Nova Zelândia e Holanda (5 

1 1
2

5

3 3

5

2
1

3
2

5

12

9

5

0

2

4

6

8

10

12

14

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Bibliometrix (RStudio Software) (2023).

Acerca das afiliações dos autores, estão entre as mais recorrentes a Wageningen 
University and Research na Holanda, seguido da Lincoln University na Nova Zelândia 
e University of Cambridge no Reino Unido. Na sequência, destaca-se a California State 
University na Califórnia, a Curtin University na Austrália e a Universidade de São 
Paulo no Brasil (Tabela 1). Dentre os periódicos que contemplam maior número de 
publicações sobre o tema estão: 1) Appetite; 2) Food Quality and Preference; 3) Food 
Culture and Society; 4) Ecological Economics; 5) Nutrients; 6) Sustainability.
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Tabela 1. Principais afiliações dos autores e principais periódicos
Afiliação N Periódico N

Wageningen University and Research 4 Appetite 4
Lincoln University 3 Food Quality and Preference 4

University of Cambridge 3 Food Culture and Society 4
California State University 2 Ecological Economics 2

Curtin University 2 Nutrients 2
Universidade de São Paulo 1 Sustainability 2

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Bibliometrix (RStudio Software) (2023).

Sobre a produção científica por país, correspondente à afiliação institucional do 
primeiro autor, os Estados Unidos lideram o ranking com 28 documentos publicados, 
seguido do Reino Unido (14 documentos), Austrália (10), Nova Zelândia e Holanda 
(5 cada), Itália (4) e Brasil, Dinamarca e Alemanha (3 cada país). Estes resultados 
possivelmente se explicam por que os Estados Unidos e países da Europa se destacam 
no desenvolvimento de movimentos sociais ligados a ativismos alimentares.

4 Análise bibliométrica qualitativa dos estudos 
sobre estilos de consumo alternativos

Nessa etapa, a pesquisa analisou qualitativamente os artigos, o que permitiu 
inferir três eixos temáticos abordados na literatura, os quais serão discutidos na 
sequência: a) Definições, características, princípios e ideologias dos estilos de consumo 
alternativos; b) Motivações que conduzem as pessoas a adotar estilos alimentares 
alternativos; c) Reflexos das adoções dos estilos de consumo alternativos para a 
sociedade e os mercados agroalimentares.

a) Definições, características, princípios e ideologias dos estilos de consumo 
alternativos: 

Dentre os 59 documentos analisados no estudo, 25 contemplam o estilo de 
consumo denominado flexitarianismo, 22 o locavorismo, 11 o freeganismo e um artigo 
o climaterianismo. Os estilos de consumo alternativos e seus respectivos autores são 
apresentados na Quadro 1.
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Quadro 1. Estilos de consumo alternativos e seus respectivos autores

Estilo
Nº de 

artigos
Autores

Flexitarianismo 25

Halkier; Lund (2023); Peschel; Grebitus (2023); Morris et al. (2023); 
Carfora; Catellani (2023); Van Der Meer et al. (2023); Dagevos; 
Verbeke (2023); Bánati (2022); Verain et al. (2022); Ginn; Lickel 
(2022); Himics et al. (2022); Malek; Umberger (2021); Nogueral 

et al., (2021); Sijtsema et al. (2021); Dakin et al., (2021); Kidd et al. 
(2021); Kemper; White (2021); Duckett et al. (2021); Wrenn (2020); 

Curtain; Grafenauer (2019); Cliceri et al. (2018); Spencer et al. 
(2018); Spencer; Guinard (2017); Raphaely; Marinova (2014).

Locavorismo 22

Rombach et al. (2022); Dsouza et al. (2022); Balzano; Vianelli 
(2022); Kretschmer; Dehm (2022); Choi et al., (2021); Santos; 

Marques (2021); Kim; Huang (2021); Montefrio et al., (2020); Ho 
(2019); Nelson et al., (2017); Scharber; Dancs (2015); Ruetsche 

(2015); Peterson et al. (2015); Syrovátková et al. (2015); Spielmann; 
Bernelin (2015); Azevedo (2015); Kim (2013); Thomas; Mcintosh 
(2013); Ruth-Mcswain (2012); Keogh (2012); Stanton et al. (2012); 

Rudy (2012).

Freeganismo 11
Milburn; Fischer (2021); Obrador (2020); Lojdová (2020); Lou 
(2019); Banard (2016); Nguyen (2014); Edward; Mercer (2012); 

Banard (2011); Pentina; Amos (2011); Thomas (2010); Gross (2009);
Climaterianismo 1 Lohmann et al. (2022).

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Os flexitarianos referem-se ao grupo mais estudado entre os trabalhos 
acadêmicos. Além disso, o freeganismo aparece como um dos primeiros estilos a 
serem estudados na literatura (Gross, 2009). Em relação aos flexitarianos, Bánáti 
(2022) destaca que esses se tornaram o maior grupo alimentar depois dos onívoros, 
e desempenham um papel significativo quando se trata de reduzir efetivamente 
o consumo de carne e outros produtos derivados de animais e, portanto, são 
fundamentais no combate às mudanças climáticas.

Os flexitarianos representam um grupo crescente de consumidores que têm 
reduzido propositalmente a ingestão de carne, sem eliminar totalmente de sua dieta, ou 
seja, não têm intenção de se tornar vegetarianos ou veganos, mas, por razões de saúde 
ou motivações ambientais, são flexíveis e reduzem o consumo de carne (Bánáti, 2022). 
Contudo, não há consenso, alguns consumidores se consideram flexitarianos quando 
reduzem o consumo de carne pela metade, outros reduzem para 4 dias na semana 
e outros ainda por apenas um dia (Bánati, 2022). Aproximadamente metade dos 
flexitarianos ainda consome carne em pelo menos quatro dias por semana, em média 
(Malek; Umberger, 2021).
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Em se tratando do locavorismo, Stanton et al. (2012) destacam que as pessoas que 
valorizam e compram alimentos produzidos localmente são chamadas de ‘locavores’. 
Embora não exista uma definição oficial de ‘locavor’, aceita-se que sejam pessoas que 
compram alimentos em supermercados designados como produzidos localmente, de 
feiras livres, ou mesmo produzem seus próprios alimentos (Stanton et al., 2012).

Balzano e Vianelli (2022) destacam três características principais no locavorismo: 
valorização da comida local, oposição aos sistemas alimentares de longa distância e 
apoio à comunalização das economias alimentares. Eles tendem a fazer compras com 
mais frequência e em um número maior de lojas e gastam mais em frutas e vegetais 
orgânicos em comparação aos demais consumidores. Comem menos carne e mais 
vegetais da época, seguindo a sazonalidade, e valorizam a “comida feita em casa” 
(Azevedo, 2015).

Em relação aos freeganos, de acordo com Pentina e Amos (2011), trata-se de uma 
filosofia que se originou inicialmente focada em minimizar o impacto ambiental através 
do consumo de alimentos descartados que, posteriormente, associaram suas preocupações 
a questões econômicas, sociais e políticas. Os ‘ freegans’ sustentam-se através do consumo 
de bens descartados, alimentando de produtos rejeitados, vestindo roupas de segunda mão 
e mobiliando suas casas com móveis rejeitados (Nguyen et al., 2014).

Barnardi (2011) destaca que, enquanto alguns praticantes do freeganismo 
visualizaram esse movimento como uma ideologia anticapitalista e revolucionária, 
protestando contra o consumo excessivo e abstendo-se de consumir qualquer coisa que 
deva ser comprada, para outros, é uma forma de reduzir o desperdício e minimizar 
impactos ambientais. O autor destaca que o freeganismo é uma ideologia adotada 
por um número crescente de indivíduos em todo o mundo que compartilham ideias 
e princípios. Neste sentido, os freeganos esforçam-se para manter estilos de vida 
individuais, distintos dos consumistas (Lojdová, 2020).

Além disso, os estudos relativos ao freeganismo alertam sobre o impacto global 
da agricultura industrial. No centro desta crítica está o excesso no consumo de carne. 
Essa abordagem leva ao vegetarianismo, ou veganismo, que muitos freeganos veem 
como um ideal a ser buscado (Lojdová, 2020). Os freeganos também se envolvem 
em práticas anticonsumistas, ocupação de prédios abandonados e em lotes vazios da 
cidade, busca de alimentos na natureza, ciclismo e carona, desemprego voluntário, 
ativismo comunitário radical (Barnard, 2011), produção de hortas domésticas e 
comunitárias, reciclagem, compostagem e a troca e compartilhamento de alimentos 
(Edwards; Mercer, 2013).

O climaterianismo, por sua vez, tem como características a redução de carbono 
no consumo de alimentos e a mitigação das mudanças climáticas. Este estilo 
(representado por apenas um artigo) geralmente não envolve regras rígidas, mas foca 
na atenção plena sobre as emissões relacionadas aos alimentos. O climaterianismo pode 
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abranger uma série de comportamentos, como reduzir o consumo de carne, substituir 
por carne de menor impacto, reduzir o desperdício de alimentos e o uso de embalagens 
e comer localmente (Lohmann et al., 2022).

b) Motivações que conduzem as pessoas a adotar estilos alimentares alternativos:
O segundo eixo temático identificado na literatura diz respeito às motivações que 

conduzem as pessoas a adotar estilos alimentares alternativos. Sobre os flexitarianos, 
foram identificadas variáveis distintas que permitem e restringem o comportamento 
de redução de carne, dentre elas, o conhecimento nutricional, a disponibilidade e 
sabor de substitutos da carne, o desconhecimento das refeições à base de vegetais, a 
percepção de sabor e conveniência, a incerteza sobre habilidades culinárias ou reações 
de familiares (Sijtsema et al., 2021).

Além disso, os jovens flexitarianos são motivados a reduzir o consumo de carne 
devido às preocupações individuais (saúde, variedade, preço, reduzir o mal-estar 
social) e altruístas (meio ambiente e ética) e que documentários e redes sociais são 
os principais gatilhos para a redução no consumo de carne (Kemper; White, 2021). 
Curtain e Grafenauer (2019) destacam que a demanda por substitutos de carne à base 
de vegetais está crescendo globalmente por razões ligadas à saúde humana e ao meio 
ambiente. Para além dos aspectos que dizem respeito à motivação, o fato de optar 
pela redução no consumo de carne está atrelado a capacidades, conhecimentos e 
habilidades, bem como oportunidades de apoio proporcionadas pelo ambiente social e 
físico (Sijtsema et al., 2021).

Em relação ao locavorismo, Balzano e Vianelli (2022) destacam que experiências 
anteriores, crenças pessoais, valores, grupos sociais, comunidades de origem, e a sociedade 
podem exercer influência na formação do locavorismo como ideologia de consumo. Para 
além destes aspectos, acrescenta-se dentre as principais motivações, que comer alimentos 
locais resulta em benefícios sociais, tais como apoiar os agricultores, comunidades e 
economias locais, bem como benefícios pessoais, como obtenção de produtos com melhor 
sabor, segurança e autossuficiência alimentar (Cleveland et al., 2014).

Choi et al. (2021) acrescentam que a atitude ambiental, o apego à comunidade e 
a consciência da saúde também estão relacionados positivamente ao locavorismo, que 
prevê as intenções de compra dos consumidores e a disposição de pagar mais por itens 
de menu de origem local em restaurantes. Além disso, a crença de que a comida local é 
mais nutritiva e saudável do que a comida convencionalmente cultivada longe do local 
de compra é um motivador, somado à influência dos valores da família. Finalmente, 
custo e acessibilidade são barreiras percebidas para a prática do locavorismo (Thomas; 
Mcintosh, 2013).

Ao analisar as escolhas alimentares relacionadas aos adeptos do freeganismo, 
percebe-se serem predominantemente éticas e centram-se na questão do desperdício 
de alimentos e como contornar este problema observado na sociedade (Edwards; 
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Mercer, 2013). Além disso, protestam contra a degradação ambiental e o capitalismo 
(Banard, 2011). Contudo, Pentina e Amos (2011) destacam que muitos dos envolvidos 
nessas práticas desconhecem a filosofia deste movimento sendo motivados mais por 
necessidade do que por escolha ideológica.

Em relação aos climaterianos, suas motivações mostraram-se voltadas a uma 
ideologia ambientalista, sustentada pelos movimentos sociais que atuam em defesa do 
meio ambiente (Chen et al., 2019; Dakin, et al., 2021). Neste sentido, percebe-se uma 
crescente conscientização sobre o impacto das escolhas alimentares nas mudanças 
climáticas. Embora, em termos gerais, o sabor, o preço e a qualidade continuem sendo 
os determinantes mais importantes das escolhas alimentares, há uma parcela crescente 
da população que mantém preferências climáticas e busca ativamente dietas que visam 
reduzir o impacto ambiental (Lohmann et al., 2022).
c) Reflexos das adoções dos estilos de consumo alternativos para a sociedade e os 
mercados agroalimentares:

O terceiro eixo identificado na literatura aborda os reflexos das adoções dos estilos de 
consumo alternativos para a sociedade e os mercados agroalimentares. A hipótese de que 
os novos estilos abordados neste estudo poderiam impactar nos mercados agroalimentares 
e sistemas alimentares como todo, partiu de um conhecido aumento na demanda por 
produtos alimentares veganos e vegetarianos, incluindo produtos alternativos à carne, leite 
ou ovos (Bánáti, 2022). Confirmou-se que, com a emergência de novos estilos de consumo, 
em especial o flexitarianismo e o climaterianismo, que preveem uma redução no consumo 
de carne, surgiram novos nichos de mercados e o foco em proteínas de origem vegetal 
criou uma oportunidade na indústria de alimentos em um cenário de preocupações com a 
saúde e o meio ambiente (Curtain; Grafenauer, 2019).

Kidd et al. (2022) sugere que a transição para dietas mais saudáveis, sustentáveis 
e capazes de reduzir o impacto climático representa um custo mais elevado para as 
famílias. Neste sentido, mais monitoramento e políticas são necessários para apoiar 
estas transições (Kidd et al., 2022), a fim de assegurar padrões de produção e consumo 
sustentáveis, conforme estabelece o Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
12 da Organização das Nações Unidas (ONU) da Agenda 2030 de Desenvolvimento 
Sustentável Mundial e garantir “Dietas de Saúde Planetária”, conforme estabelecido no 
Relatório EAT-Lancet até 2050.

Em relação ao locavorismo, Santos e Marques (2021) destacam que essa prática 
pode ter impactos na mitigação da mudança do clima, no fortalecimento do tecido 
social e na saúde pública. Isso poderia resultar em benefícios mútuos ao promover 
relações próximas de produção e consumo de alimentos, fortalecendo a economia 
local e promovendo cadeias curtas de abastecimento. Assim, o locavorismo pode 
ser considerado uma estratégia de promoção da agricultura familiar e de práticas 
alimentares que dialogam com os princípios da sustentabilidade (Azevedo, 2015).
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Para Azevedo (2015), ao se preocupar com onde a comida é produzida, como, 
por quem e com quem a comercializa, esse grupo busca o estreitamento das relações 
entre o consumidor e o agricultor e, implicitamente, entre o meio urbano e o rural, 
alimentando um tipo de “confiança face à face”. Nessa perspectiva, o alimento local 
deve dignificar os agricultores familiares, promover os sistemas agroalimentares 
sustentáveis e o bem-estar animal, além de estimular a economia local através da venda 
direta ao consumidor (Azevedo, 2015). Neste sentido, ao colocar em ação o movimento 
locavore, a comunidade rural pode impulsionar sua economia e fortalecer sua unidade 
social (Kim, 2013).

Para Brunori e Galli (2016), o crescente interesse pelo consumo de alimentos 
locais fez com que estes passassem a ser identificados com outros atributos, como 
saudável, sustentável, fresco e ecológico. Assim, os consumidores associam geralmente 
os produtos alimentares locais à boa qualidade sensorial e estão dispostos a pagar um 
preço mais elevado (Marques et al., 2022). Por outro lado, há críticas que apontam 
efeitos adversos do locavorismo, como a constituição de mercados de nicho elitizados 
e o protecionismo. O risco é de, em vez de fomentar canais de economia solidária, 
criar uma nova modalidade de consumo restrita a públicos com alto poder aquisitivo, 
inclusive pelo fato de que empreendedores acreditam poder elevar o preço de produtos 
ao utilizar o selo de produto local (Santos; Marques, 2021).

Em relação ao freeganismo, um ponto importante observado por Nguyen et al. 
(2014), que reflete na sociedade e nos mercados agroalimentares, refere-se às estratégias 
utilizadas por varejistas e consumidores que vão ao encontro das ideologias freganas. 
Como exemplo, os autores citam a abertura de um novo mercado onde os alimentos 
com pouco prazo de validade são reembalados e vendidos a preços com desconto. Essas 
práticas de negócios não apenas reforçam a ideia de nutrição acessível, mas também 
atendem a novos segmentos de consumidores, sendo ideologicamente inclinados a 
reduzir o desperdício (Nguyen et al., 2014). No contexto brasileiro, podem ser citadas 
duas plataformas que, semelhante a este exemplo, visam combater o desperdício de 
alimentos: Food To Save e Restin.

Um aspecto explorado na literatura acerca dos estilos de consumo alternativos 
refere-se à pandemia do COVID 19 que afetou significativamente o sistema 
agroalimentar. Ao analisar as tendências de redução no consumo de carne, Dagevos 
e Verbeke (2022), em estudo realizado na Bélgica e na Holanda, constatam que a 
quantidade de flexitarianos (autodeclarados) cresceu durante a pandemia (cerca de 30% 
ou mais na Bélgica, 40% ou mais na Holanda), especialmente para reduzir o consumo 
de carne no futuro (Dagevos; Verbeke, 2022).

Outro aspecto observado em virtude na pandemia do COVID 19 diz respeito 
ao fato de que as redes locais de alimentos geraram segurança e confiança por meio 
da capacidade de conhecer e interagir com o produtor. Assim, verificou-se que os 
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consumidores estavam frequentemente interessados em apoiar a economia local 
(Rombach et al., 2022).

Considerando os aspectos avaliados, apresenta-se a Figura 3 com os elementos 
sínteses dos achados. A figura aborda os impactos dos diferentes estilos de consumo, 
quais características, princípios e ideologias estão por trás desses comportamentos, 
bem como o impacto que eles geram ou potencialmente podem gerar nos sistemas 
agroalimentares.
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Figura 3. Estilos, impactos, características, princípios e ideologias,  
e reflexos dos estilos de consumo alternativos para a sociedade  

e os mercados agroalimentares

 
Fonte: Elaborada pelas autoras (2023). 
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degradado, maior qualidade alimentar e nutricional, bem-estar animal, entre outras 
questões.

Os resultados apontam para três eixos temáticos principais abordados na 
literatura: a) características, princípios e ideologias dos estilos de consumo alternativos; 
b) motivações que conduzem as pessoas a adotar estes estilos de consumo alternativos; 
e c) os reflexos das adoções destes estilos de consumo alternativos para as sociedades e 
os mercados agroalimentares.

Infere-se que nessa pluralidade de ações, os indivíduos, em cada agrupamento, 
constroem suas identidades a partir de recusas e incentivos à ingestão de determinados 
alimentos por motivações e escolhas diversas, seja de saúde, éticas, culturais, pessoais, 
dentre outras. Também se destaca o fato de algumas pessoas aderirem a estes estilos de 
consumo por necessidade, nem sempre refletindo uma postura ideológica.

Outro aspecto que merece destaque é que os estilos alimentares alternativos 
estão atrelados predominantemente à faixa etária mais jovem, sendo estes os maiores 
adotantes. Além disso, as redes sociais são os maiores “gatilhos” para adoção destas 
práticas alimentares. Por se tratar disso, pode-se inferir que o acréscimo nos adeptos a 
estilos alimentares alternativos podem estar associados a uma moda ou tendência, não 
significando necessariamente que permanecerá em crescimento no longo prazo.
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